
pronunciado pelo Dr. Octavio Hamilton Tava­
res Baretto, como paranympho, na solemnida- 
de de collação de gráo aos bacharéis que se 
formaram em Dezembro de 1916 pela Facul­

dade de Direito do Recife.

Meus .jovens cotlegas:

No mais bello dia da vossa vida acadêmi­
ca., no momento em qiie vôdes realisádas as as- 
}dragões com que entrastes nesta Escola de 
Direito, lia cinco annos, entendestes de me con­
ferir a honra insigne de dirigir-vos a saudação 
de despedida. Por um requinte desta bondade 
de que está sempre aquecido o coração dos mo­
cos, deliberastes chamar ao desempenho de 
uma missão tão sympathica o mais modesto 
entre os professores desta Faculdade, conven­
cidos, como deveis estar, de que os meus col- 
legas, todos mais illustres do que eu, podem 
dispensar d ora em demite estas distineções 
escolares, uma vez que bastam, para o relevo 
dos seus nomes, as conquistas que já realisa- 
ram .
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Eis-me, pois, na tribuna para attender- ao 
vosso appello tão gentil, desde que nada posso 
recusar-vos.

Meus jovens collegas.
Ser-me-ia muito aprazivel que no momen­

to da nossa separação eu pudesse estar tran- 
quillo quanto ao vosso futuro na vida publica, 
que se vae abrir deânte de vós. Pelo muito 
que vos estimo, eu desejaria que fosseis en­
contrar lá fóra uma carreira tranauilla e se­
gura, onde vos fossç permittido attingir a 
prosperidade e as honras sem grandes luetas e 
sem dolorosos sacrifícios.

Infelizmontè, o momento aue atravessa a 
civilisação não é muito para inspirar prognós­
ticos optimistas.

A humanidade civilisada transpõe na ho­
ra actual uma das mais profundas crises da 
historia.

Até ha bem pouco tempo estava que si 
generaLsada a crença num futuro de progresso 
constante, de felicidade sempre crescente e de 
perfectibilidadc absoluta para a sociedade.

Já  se ia acreditando na victoria definitiva 
da Justiça e do Direito- e os espíritos genero­
sos pricipiavam a apregoar a próxima rea- 
lisação do velho sonho da paz universal.

O vate immortal da Lenda dos Séculos 
prophetisara um dia que a Europa no século 
XX havia do constituir uma só nacão, ou an­
tes uma só familia. “A. idéa de trabalho fica­
rá expurgada da idéa de servidão; da egual- 
dade sahirá perfeita a instrucção gratuita e 
obrigatória; o ensino substituirá o castigo e 
a prisão transformar-semâ em escola;, ficará
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abolida a ignorância; o homem que não saiba 
ler será tão raro como o ceao de nascenca\ 
comprehenãer-se-á o ju s  c o n tr a  l e g e m ;  a poli- 
tira ficará abolida vela sciencia. Chamar-se-á 
Europa no século X X  (esta nação), e nos se- 

"ntes outra vez transfigurada chamar-se-á 
rrvwnnidade. A Humanidade será a nação 
*efivitiva entrevista pelos pensadores.”

E ’ certo que os estadistas traauejados no 
manejo dos homens esboçavam um sorriso de 
ironia e punham sempre'em duvida que isto 
fosse alguma coisa mais do que um sonho de 
poetas. A verdade, porém, é que não eram so­
mente esses eternos ideologos a acreditar na 
consolidação definitiva da paz.entre as nações- 
Esta crença penetrava pouco a pouco no re­
cinto 'dos parlamentos e ate já era afagada nos 
gabinetes dos ministros e nas conferências dos 
embaixadores.

O Tribunal de Haya ia tomando a serio 
os seus laudos, e mais de uma vez foi discuti­
da com uma certa gravidade a proposta de 
desarmamento das grandes potências mun- 
diaes.

Hoje todas estas coisas pertencem ao do- 
minio <do passado, e tão grande foi a desillu- 
são experimentada, (pie esse passado já pare­
ce tão afastado de nós e tão longinquo como 
os tempos em que Oampanéla escreveu a sua 
Cidade do $ol, em que veio. á publicidade a 
XJtopia de Thomaz Morus, ou, melhor ainda, 
como a epocha ha tanto esvaeeida das illusões 
douradas da Republica de Platão.

Quando ha dois annos as nações mais po­
derosas da Europa, e por isto mesmo consi-
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deradas como as mais interessadas em conser­
var e defender o patrimônio de uma civili- 
sação de tantos séculos, se atiraram aos aza­
res dessa guerra sem exemplo, de que não po­
demos prever a duração nem as consequên­
cias, pode-se dizer que o mundo mergulhou 
nas sombras do desconhecido para reappare- 
eer sob novas formas, que as intelligencias 
mais videntes e mais profundas ainda não po­
dem delinear com segurança.

Guilherme Ferrero, o grande historiador 
italiano, estudando as causas remotas e os 
motivos apparentes do assombroso cataclys- 
tnof considera um erro grosseiro a opinião dos 
que sustentam não existir na conflagração eu- 
ropéa mais do que uma guerra entre nações, 
em vez de uma crise nunca vista, em que se 
hão de resolver problemas esserciaes, de que 
vão 'depender os destinos mesmos da civili- 
sação.

“Os tratados de alliança, os tratados de 
commercio, os princípios políticos e jurídicos, 
a organisação da industria e do banco, as re­
lações entre os Estados, os povos, as classes, 
tudo foi destruído, supenso, abalado, revolvi­
do.” “(Jada um de nós, —asserta aquelle 
pensador, —recorde-se de como via o seu paiz, 
o mundo, a vida c seus deveres na primeira 
metade do anno de X914 e compare o que pen­
sava então com o que pensa hoje. Que dif- 
íerença! Como os tempos de antes da guerra • 
nos parecem afastados! Não ha uma pessoa 
só, das menos habituadas mesmo á reflexão, 
que não experimente hoje o sentimento de ter 
vivido a primeira parte da sua existência na
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illusão e no erro, e de liaver sido bruseamente 
chamada á verdade por um violento abalo.”

E' uma grande obra de reconstrucção a 
que se vae realisar, sem duvida, e é immensa a 
responsabilidade dos que têm de cooperar por 
qualquer forma nesta empreza gigantesca.

Mas pai‘a a nossa patria especialmente é 
de graves apprehensões a hora que passa.

Este quadro de tão carregadas cores, a 
nós brasileiros é que apresenta o seu aspecto 
mais sombrio.

A’ confiança na solidez do nosso edificio 
politico-social succederam duvidas bem gra- 
ves a respeito do nosso futuro.

Por toda a parte vê-se lavrar a descrepça, 
e os dirigentes da opinião publica não se mos­
tram tranquillos a respeito dos nossos desti­
nos.

A repercussão da crise européa veio mos­
trar que não são tão solidos, como pareciam, 
os alicerces sobre que assenta a nossa nacio­
nalidade .

As nossas condições econômicas, a situa­
ção. financeira, a força de resistência das ins­
tituições politicas, a constituição moral, os 
costumes políticos do Brasil, tudo é conside­
rado inconsistente.

A imprensa e a tribuna do parlamento 
clamam sem cessar, annunciando o descalabro 
«pie vae imperando.

A politica malsã avassala e corrompe tu­
do, falseando as eleições, accendendo a lueta 
frairicida entre as facções nos diversos Es­
tados da União, invadindo o mais elevado pre-
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torio da Justiça para impôr aos magistrados a 
parcialidade nas comendas dos partidos.

Vae_se enervando dia a dia a repressão 
dos crimes^ A criminalidade avulta em cres­
cendo impressionante.

O Jury absolve systematicamente os de­
linquentes protegidos. Os rigores do Codigo 
são para os proletários.

Deturpa-se o instituto do habeas-corpus, 
que vae sendo astuciosamcnte convertido no 
mais seguro meio de successo dos ardis e tran- 
quibernias partidarias.

A improbidade campeia, e os desfalques 
dos dinheiros do Erário consomem uma bòa 
parte das rendas do paiz.

As baixas camadas sociaes justificam os 
seus desvios allegando que o máos exemplos 
vém do alto.

São geraes a insatisfação e a intranquil- 
lidade e, para mais aggraval-as ,resôam todos 
os dias nas tribunas da Oamara e do Senado 
os toques de febate, chamando os republica­
nos a mais uma vez cerrar fileiras em torno 
das instituições, ameaçadas por conspirações 
surdas, que talvez venham a explodir.

Eis ahi, seni o menor exaggero, a situa­
ção da nacionalidade brasileira.

Tudo isto, aiiás, não constitue novidade 
para nenhum de vós. As Academias não são 
em nossos dias, como já  foram outrora, espé­
cies de mosteiros fechados aos rumores e ás 
agitações do século. Aqui se sentem todas as 
vibrações da vida social, e nada do que acalttd 
de referir irá lá fora causar-vos a menor siu" ■ 
preza.
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Do que digo, porém, não vades errada- 
mente suppôr que eil queira concluir por 
aconselhar-vos^ o fatalismo musulmano. Não: 
bem longe disto.

O que eu tenho em vista ó tão somente 
dar-vos a sentir agora que vae ser muito mais 
ardua a vossa tarefa na obra da remodelação 
da patria, uma vez que é aos juristas que ha 
de caber sempre a participação mais imrne- 
diata e mais directa na orientação da vida so­
cial.

O dr. Pedro Lessa, o altanado espirito 
que tanto honra a nossa Suprema Côrte de 
Justiça, já teve occasião de proclamar com a 
sua incontestável autoridade de jurista philo- 
soplio: “Apague-se a historia das academias 
jurídicas do Brazil, e a historia da nação bra­
sileira será um enigma.”

Para que possaes dar nobre e cabal des­
empenho á vossa missão de juristas, tereis, 
portanto, que despender maiores esforços e 
fazer mais penosos sacrifícios do que outros 
collegas vossos daqui sahidos em tempos mais 
felizes.

Era esta a conclusão a que eu queria che­
gar.

Meus jovens collegas:

Por um plienomeno reflexo perfeitamen- 
te explicável pela psyehologia das colleetivi- 
dades, quando a atmosphera está por toda a 
parte tão cai regada da electricidade da guer­
ra, acaba de apoderar-se do nosso paiz um in- 
coercivel entlmsiasmo guerreiro, que só ua
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militarisação do Brasil descobre o remedio ef- 
fieaz para curar os achaques 'de que elle tanto 
padece. Desde o sr. Hermes da Fonseca, a 
mais alta patente do nosso exercito, até ao sr. 
Olavo Bilac, o príncipe dos nossos poeta», apre­
goam todos que é na instrucção militar minis­
trada sob todas as suas formas á mocidade bra" 
sileira que havemos de encontrar a salvação, 
e attingir rapidamente ao nivcl daquella gran­
deza e daquella felicidade que a Allemanha já 
conscguio alcançar entre as demais nações.

Mão me deixei tomar da vertigem, e não 
sigo com esta corrente, consequência talvez de 
me haver feito a ingrata natureza demasiado 
inapto para o mister das armas.

Acredito, crradamente por certo, que 
uma nação pode chegar ao mais elevado nivel 
de progresso, fora do regimen dos grandes ar­
mamentos e da paz armada, e a quem esboçar 
uma duvida eu contestarei com este argumen­
to irretorquivel: os Estados Unidos da Ame­
rica do Norte.

Alli a mocidade não se prepara para a 
vida publica, aprendendo no Evangelho do 
Marechal Moltké que —“a guerra origina e 
estimula nos homens as qualidades heróicas e 
viris, que no rithmo quotidiano e regular da 
vida esmorecem c se extinguem” ; alli não en­
contrará admiradores aquclle outro guerreiro 
allemão, que provou aos primeiros embates d a . 
guerra de 1914 a maxima, tão impregnada de 
piedade cliristã, que —“a guerra, quanto mais 
cruel e implacável, mais rapida, e portanto 
mais. humana. ” A estas horas aquelle beneme- 
rito da humanidade e da civilisação ha de es-
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tav verificando, por entre as minas fumcgan- 
tes da Bélgica martyrisada, a efficacia do seu 
ensinamento.

Não. Nos Estados Unidos os cathecis- 
mos que os srs. Brvan e Tlieodoro Roosevelt 
compõem para uso de seu povo contem dou­
trinas de outra natureza, não tão elevadas e 
profundas, talvez, mas sem duvida mais assi­
miláveis para os homens civilisados dos nossos 
tempos.

A grande republica norte americana não 
tem epopéas guerreiras para mostrar ao mun­
do; lá não se encontram as tradições heróicas 
de um Carlos Magno, Frederico —o Grande ou 
Napoleão l.° ; lá o sangue ha sido derramado 
tão somente pela liberdade e pela independên­
cia,; não sáo as virtudes marciaes as que se cul­
tivam de preferenciá no coração da mocidade.

Mas eil-a, a altiva patria de Washington, 
graude, prospera, cheia de força e de presti­
gio, cercada pelo respeito e pela admiração do 
mundo.

Atravesse-se a Allemanha, essa formidá­
vel potência guerreira, no caminho que vae 
seguindo ovante a gloriosa Federação Ameri­
cana. e eu duvido muito que os compatriotas 
do sr. Wilson hajam de empallidecer e de 
voltar as costas aos legionarios do Imperador 
Guilherme.

Deixemos a Europa fascinada pelo seu 
velho ideal procurando firmar a civilisação so­
bre as conquistas da força, e, sigamos nós ou­
tro caminho. Em vez de pregar aos moços o 
odio entre os povos, formemos o caracter da 
juventude pelo cultivo das virtudes civicas.
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fortaleçamos nella o sentimento da solidarie­
dade humana, e procuremos assentar a nossa 
grandeza sobre as bases muito mais duradou­
ras da paz e do trabalho.

Meus jovens collegas:

Mni os obe^pop1'''' dp P11P PStã,
eriea^o o eaminbn pup idps npvpnrrpr. eu.tp- 
nbo plp^p crm^ip^pp rm.fiip bpypis dp trarig. 
pôl-os to^os p fenbo eria eonfianpp porque de 
perto vos ronheeo. e posso aquilatar de que 
valor é a vossa enfibratura moral.

Conheço entre vós aouelles que já  sabem 
daoui manejando a penna como jornalistas 
consumados. Conbeeo os que são dotados de 
espirito calmo c reflectido. sabendo orientar- 
se em qualquer occasião pelo critério mais se* 
guro. Oonheeo os que já estão habituados a 
travar os combates da palavra, subindo com 
intrepidez á tribuna, que mais tarde não terá 
segredos a desvendar-lhes.

E em tqdos. folgo de reconhecer esse ar­
dor, esse enthusiasmo espontâneo, essa bravu­
ra moral, cmfim, nue é a primeira condição 
de successo na existência.

Eu tenho, portanto, a certeza de que ha­
veis de ser dignos desse titulo (pie vos foi ha 
pouco conferido pelo venerando Director da 
Faculdade, e que haveis de exercer com ga­
lhardia qualquer das muitas profissões para 
que vos tnrua aptos o diploma de bacharel em 
direito.

Como homens de imprensa, haveis de 
eomprehcndcr que se a penna do jornalista na
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mão leal de um Evarisfo da Veiga, de um João 
Francisco Lisboa, de um Buy Barbosa, de um 
Quintino Bocayuva, d(> um' Joaquim Nabuco 
ou (IcMini JVftirtins-Junior é um instrumento de 
governo, de doutrinamento c de moralisação 
de um povo, a penna do jornalista na mão 
dçsses follicularios vis, que a emljobem no ve­
neno da mentira para intrigar, para mystifi- 
íicar, para, dilacerar a reputação alheia, a 
penna na mão de. uns taes é um intrumento 
mais perigoso do que a navalha 11a mão do 
apache. Nunca haveis de aviltar a vossa penna.

Se vos devotardes á carreira politiea, por 
certo não haveis de alistar-vos ao mando dos 
politieos profisaionacs que têm por lemma a 
inaxima que “os fins justificam os meios”, e 
que adoptem a thooria proveitosa, mas não ho­
nesta, das dua.i moraes: unia moral rigida para 
o homem particular, e para 0  homem publico 
uma moral ac-oiumodaticia e elastica, que com­
porta a perfídia, a traliição e até 0  crime. Não 
não posso acr<*ditar que para obter sueccssos 
rápidos e fáceis sejais capazes de sotopor o 
bem publico ás conveniências pessoaes, juran­
do bandeira nas hostes de uns tantos caudi­
lhos, prineipaes responsáveis pelos desastres 
da nossa patria : caudilhos que se não foram 
capazes de aprender no Príncipe de Nicoláo 
Machiavel as suas argucias e subtilezas flo- 
rentmas, podem dar-lhe, entretanto, licções de 
corrupção e violência.

Magistrados, haveis de ter sempre em 
mente a advertência austera do Ohanceller 
d ’Aguesseau: “Juizes, reflecti sempre que vós
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julgaes os homens, mas o povo julga a vossa 
justiça. ”

Fortalecidos pelo estudo o envoltos na 
couraça adamantina dos vossos princípios, eu 
teulio fe em que não vos haveis de deixar en­
tear pela chicana dos cabulas, nem intimidar 
pelas ameaças dos potentados.

Se por essa alta e nobilitante profissão 
de advogado se manifestarem as vossas prefe­
rências, nunca tomareis por norma que todas 
as causas são boas para o advogado, como to­
dos os casos clínicos são bons para o medico- 
Lendo ba tempos as obras de um grande ad­
vogado francez, que depois de haver conquis­
tado todos os louros que a tribuna forense po­
dia prodigalisar á sua eloquência dominadora, 
ascendeu ao posto de batonnier, que só Bei- 
rver tinha sido capaz de honrar tanto como 
elle, deparei num dos seus magníficos discur­
sos de abertura das sessões da Ordem dos Ad­
vogados de Paris conselhos dignos de um ju- 
rieonsulto dos bellos tempos de Cicero. “O 
ministério que nós exercemos, meus caros 
confrades — dizia o grande Chaix d’Est Auge 
—não é para nós inteiramente facultativo e 
voluntário: ó uma especie de ministério pu­
blico (> de patronato que nos crêa deveres para 
com os nossos concidadãos, Este gabinete em 
que estamos não é somente um refugio para 
tranquillos estudos: é também como que um 
logar de asylo, consitantemente aberto a todos 
os interesses lícitos e a todos os direitos legí­
timos.

E ’ aqui que se nos revela um outro dever, 
cujo cumprimento é também necessário á dig­
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nidade da nossa profissão, um dever sem o 
qual ella perdería toda a consideração que 
lbe é devida, e não seria mais do que um mi­
serável trafico: eu quero fallar da escolha 
das causas.

Quando, apoiando-se iia mentira e na 
fraude, um pleiteante tenta enganar a justi­
ça, reflecti bem que, vos fazendo os orgãos de 
sua pretenção, vos tornaes os cúmplices de 
sua deslealdade.

Que nenhuma consideração, nenhum inte­
resse vos determine a acceitar este papel que 
a vossa probidade deve repeli) r.

Mas não é somente nas causas eiveis que 
esta reserva vos é imposta; deveis observal-a 
também nas causas criminaes.

Que o vosso talento, o vosso ministério, 
não sirvam para trazer ao seio da sociedade 
um culpado, do quaJ os novos crimes seriam 
obra vossa, cuja impunidade escandalosa se­
ria para outros um estimulo e para a socieda­
de um ilagello.

Os successos assim obtidos seriam cruel- 
niente pagos. Vendo o talento do advogado 
sempre prompto a se ageitar a todas as cau­
sas, ficar-se-á sabendo o que vale este calor 
sempre prompto, esta habilidade que consiste 
na dissimulação, no equivoco, na mentira, e, 
dentro em pouco, cercado pela desconfiança 
geral e legitima, esse advogado verá perecer 
ao mesmo tempo a sua consideração e a sua 
clientela. ”

A divisa do advogado ba de ser sempre a 
velha divisa “Non omnia, sed bona.” E esta 
ha de ser a vossa norma.
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Meus jovens collegas:

Eu não devo ir mais longe. Haveis de 
estar anciosos pela occasião em que possaes 
estreitar ao peito os vossos pais e os vossos 
amigos, aquelles, emfim, pelo amor e pela de­
dicação de quem adquiristes o direito de usar 
d ’ora em deante a toga de jurista, que conto 
haveis de saber prezar, como os jovens patri- 
cios romanos prezavam a toga pretexta que 
revestiam no limiar da vida publica.

Eu não quero afastar o momento de tão 
justas e tão puras expansões.

Duas palavras, portanto, antes de termi­
nar, e estas serão as nossas despedidas.

Meus jovens collegas:

Podeis levar a certeza de que nunca se 
apagará em meu espirito a lembrança das 
provas de sincera e desinteressada amizade 
que me prodigalisastes emquanto estivemos 
reunidos nesta casa, e com esta recordação 
perdurará também em mim o desvanecimen- 
to de haver alcançado taes provas a moços de 
tão formosos predicados.

Daqui ficarei attento á vossa marcha as- 
censional para o futuro, e, animado da mais 
calorosa sympathia, serei solicito em bater pal­
mas aos vossos triumphos, que não vos per­
tencerão exclusivamente, pois hão de ser en- 
corporados ao patrimônio moral deste Insti­
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tuto quasi secular, o solar commum era que 
se educou o nosso espirito, e cujos brazões to­
dos nós temos o dever sacratissimo de zelar.

Meus jovens collegas, meus caros ami­
gos:

Ide e sêde felizes.


